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Resumo 

A doença de Chagas, causada pelo Trypanosoma cruzi, 
ainda é um desafio em saúde pública devida a limitada 
eficácia terapêutica na fase crônica. Neste estudo, 
metabólitos secundários de estirpes de Pseudomonas 
spp. isoladas do solo dos Campos Gerais (PR) foram 
avaliados quanto à atividade tripanocida, citotóxica e 
emulsificação. As estirpes cresceram bem em meio 
FORM-15 (exceto 99.22) e índices de emulsificação entre 
39-51%. Nenhuma das 13 estirpes testadas foi ativa 
contra forma epimastigotas de T. cruzi, o que 
desencorajou os ensaios de citotoxicidade. Apesar da 
ausência de efeito tripanocida, a diversidade microbiana 
regional estimula novas triagens em busca de compostos 
bioativos seguros e eficazes. 

Introdução 

A doença de Chagas, causada por T. cruzi, é uma doença 

tropical negligenciada que ainda carece de terapias 

eficazes, especialmente na fase crônica. Nesse cenário, 

a busca por novos compostos bioativos é essencial. 

Bactérias do gênero Pseudomonas destacam-se pela 

produção de metabólitos secundários com diferentes 

atividades biológicas, incluindo potencial in vitro contra T. 

cruzi (1, 2). Assim, o presente estudo avaliou a atividade 

tripanocida e a citotoxicidade de metabólitos secundários 

produzidos por estirpes de Pseudomonas spp. isoladas 

do solo dos Campos Gerais, Paraná.  

Materiais e Métodos 

As estirpes de Pseudomonas spp. foram cultivadas em 
meio FORM-15 a 28°C por 72 h sob agitação, com 
monitoramento da D.O. a 630 nm. Após 3 dias de cultivo, 
os sobrenadantes foram obtidos por centrifugação e 
filtração. A emulsificação foi avaliada pela formação de 
fase do sobrenadante com óleo mineral (1:1). A atividade 
tripanocida foi avaliada frente a epimastigotas de T. cruzi 
incubados por 48 h a 28 °C com diluições seriadas do 
sobrenadante (1:1 a 1:8). A viabilidade celular de duas 
estirpes foi testada em fibroblastos 3T3 e avaliada pelo 
ensaio de MTT. 

Resultados e Discussão 

Com exceção da cepa 99.22, todas as cepas tiveram boa 
taxa de crescimento (DO>0,9); o percentual de 

emulsificação variou de 39 a 51%. Nenhuma das estirpes 
testadas foi ativa contra o parasita, o que desencorajou os 
ensaios de citotoxicidade (Tabela 1, Figura 1).  
 
Tabela 1. Avaliação do crescimento, emulsificação e atividade biológica 

de estirpes de Pseudomonas spp. 

 

 

 

 

            D.O.= densidade óptica; s/a= sem atividade; nd= não determinado 

Figura 1. Representação do percentual de viabilidade de fibloblastos 

3T3 (barras azuis) e de epimastigotas da cepa Y de T. cruzi (barras 

vermelhas) após 48h de incubação com metabólitos secundários obtidos 

das estirpes 13.33 e 42.22 de Pseudomonas sp. 

 

 

 

 

 

Conclusão ou Conclusões 

Embora os metabólitos avaliados não sejam ativos contra 

Trypanosoma cruzi, a abundância de estirpes isoladas 

nos Campos Gerais, estimula a continuidade da triagem 

de compostos bioativos seguros e eficazes. 
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